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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Introdução 

[bookmark: _heading=h.30j0zll]A saúde mental dos estudantes universitários é uma preocupação crescente, especialmente entre aqueles que se identificam como neurodivergentes, ou seja, cujo funcionamento cerebral difere do padrão considerado "normal". Os desafios enfrentados por esses estudantes no contexto acadêmico podem contribuir para o desenvolvimento de problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão e estresse. 

De acordo com a Associação Brasileira do Déficit de Atenção - ABDA (2020), o uso cada vez mais frequente de telas e aulas EaD (Educação a Distância) trouxe consigo diversas implicações para os estudantes, especialmente aqueles que são neurodivergentes. A neurodiversidade refere-se à variação natural no funcionamento do cérebro, abrangendo condições como Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade), dislexia, entre outras. Para esses estudantes, as aulas online e o uso constante de dispositivos eletrônicos podem representar desafios significativos.

Primeiramente, é importante considerar que alguns estudantes neurodivergentes podem enfrentar dificuldades com a organização e a gestão do tempo. As aulas EaD muitas vezes exigem autodisciplina e habilidades de gerenciamento de tempo mais avançadas, o que pode ser um obstáculo para esses alunos. Além disso, a falta de estrutura física de uma sala de aula e a necessidade de acompanhar as aulas por meio de telas podem aumentar a distração e a dificuldade de concentração, especialmente para estudantes com TDAH (GALO, 2019).

Outro ponto a considerar é a sobrecarga sensorial. Muitos estudantes neurodivergentes são sensíveis a estímulos sensoriais, como luzes brilhantes, cores vibrantes e sons altos. O uso prolongado de telas pode intensificar essas sensibilidades e levar a níveis elevados de estresse e ansiedade. Além disso, a falta de interação presencial pode dificultar a leitura de pistas sociais e a comunicação não verbal, o que pode ser desafiador para alunos com TEA.

Por fim, as dificuldades de acesso e de tecnologia também são questões importantes a se considerar. Alguns estudantes neurodivergentes podem ter dificuldades técnicas para navegar em plataformas online, fazer o download de materiais ou participar de videoconferências. Isso pode resultar em exclusão digital e dificuldades adicionais de aprendizado. Além disso, a falta de recursos de acessibilidade, como legendas em tempo real ou software de leitura de tela, pode limitar ainda mais o acesso desses alunos ao conteúdo educacional.

Objetivo

Investigar a saúde mental dos estudantes universitários neurodivergentes, identificando os principais fatores que influenciam seu bem-estar psicológico e examinar as estratégias de apoio e intervenções que podem promover sua saúde mental e sucesso acadêmico.	

Método
A pesquisa examinou dados quantitativos e qualitativos, que estavam presentes na literatura existente sobre o tema, com o objetivo de fornecer uma visão abrangente e embasada para obter uma compreensão abrangente da saúde mental dos estudantes universitários neurodivergentes
Para a coleta de informações, recorreu-se à revisão da literatura acerca da temática colocada em discussão neste trabalho, a fim de estabelecer relações entre a vivência dos entrevistados e o material científico existente. A revisão é um método relevante na construção de um material científico, ao citar as conclusões fundamentais de autorias diversas torna-se possível destacar contribuições da pesquisa feita, reiterar atitudes ou demostrar contradições (DEMO, 2000). 
Resultados 
	 
A saúde mental dos estudantes neurodivergentes tem sido uma preocupação crescente em instituições de ensino superior em todo o mundo. Estudos têm mostrado uma alta prevalência de sintomas de ansiedade, depressão e estresse entre esses estudantes, em comparação com seus pares neurotípicos. A neurodiversidade, que abrange uma variedade de condições, como Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade), dislexia, entre outras, pode tornar o ambiente acadêmico especialmente desafiador para esses alunos (Hirvikoski et al., 2016).

Esses desafios acadêmicos incluem dificuldades de organização, concentração e comunicação, que contribuem para o estresse e a sobrecarga mental dos estudantes neurodivergentes. A necessidade de lidar com tarefas acadêmicas complexas, prazos e expectativas pode ser avassaladora para muitos desses alunos, levando a um aumento dos níveis de ansiedade e depressão. Além disso, a falta de compreensão por parte de professores e colegas sobre as necessidades específicas dos estudantes neurodivergentes pode levar a sentimentos de isolamento e inadequação (Van Hees et al., 2015).

As barreiras de acesso a serviços de apoio e recursos também representam um desafio significativo para os estudantes neurodivergentes. Muitos desses alunos enfrentam dificuldades para obter adaptações e acomodações acadêmicas adequadas, devido à falta de conscientização e compreensão por parte das instituições de ensino. Além disso, a disponibilidade limitada de profissionais especializados em saúde mental e apoio educacional pode dificultar ainda mais o acesso a tratamentos e suporte adequados (Zablotsky et al., 2019).

Diante desses desafios, os estudantes neurodivergentes desenvolvem uma variedade de estratégias de coping para lidar com o estresse e promover sua saúde mental. O apoio de familiares e amigos desempenha um papel crucial nesse processo, proporcionando um sistema de suporte emocional e prático. Além disso, muitos alunos recorrem a técnicas de relaxamento e mindfulness para gerenciar a ansiedade e o estresse do dia a dia. A busca de comunidades e grupos de apoio online também se tornou uma fonte valiosa de suporte para muitos estudantes neurodivergentes, oferecendo um espaço seguro para compartilhar experiências e obter conselhos práticos (Anderson et al., 2018).

Nessa direção, a saúde mental dos estudantes neurodivergentes é uma questão complexa que requer uma abordagem holística e sensível por parte das instituições de ensino e da sociedade em geral. É fundamental aumentar a conscientização sobre as necessidades específicas desses alunos e garantir que tenham acesso igualitário a serviços de apoio e recursos adequados.

Considerações Finais

Este estudo destaca a importância de abordar as necessidades específicas de saúde mental dos estudantes universitários neurodivergentes e de implementar medidas de apoio e inclusão no ambiente acadêmico. Recomenda-se o desenvolvimento de programas de sensibilização e treinamento para educadores e profissionais de saúde, visando promover um ambiente universitário mais inclusivo e acessível para estudantes neurodivergentes. Além disso, é fundamental expandir os recursos de apoio e adaptar as políticas institucionais para garantir que todos os estudantes tenham igualdade de oportunidades e acesso a serviços de saúde mental de qualidade.
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